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RESUMO - Visando a esclarecer os fatores que influenciam a formação da estrutura do horizonte B de 
Podzólicos e Latossolos, foram estudados quatro perfis de solos localizados na zona cacaueira da Ba-
hia, sob clima Aí de Koppen. Com base nos dados morfológicos e inicromorfológicos dos perfis, foram 
realizados outros estudos mineralógicos da fração <2 j.i por difração de raios X e microscopia eletrô-
nica, interpretação de resultados de ferro livre (Tamm) e ferro total (1 -lCl), é efetuadas análises de 
curvas obtidas pelo método de extração cinética, com o objetivo de identificar possíveisamorfos de 
ferro e alumina. Pelo relacionamento entre a mineralogia da fração <2 Ji e os resultados do ferro livre, 
constatou-se que este aparece na forma de goetita microcristalizada. Nesta, não se observou variação de 
cristalinidade em função do tipo dc estrutura dos solos. Não foi evidenciada a presença de amorfos. 
Quanto aos resultados da mineralogia da fração <211, verificou-se o relacionamento entre o predomí-
nio da haloisita (7A) e a estrutura moderada em blocos muito pequenos e pequenos, angulares e suban-
guIares, enquanto o predomínio de cautinita, com ou sem desordem no eixo b e/ou gibbsita, relacio-
nou-se com estrutura ultrapequena granular, do tipo "pó-de-café". Verificou-se também que não hou-
ve relação entre grau de floculação e estrutura. As argilas são muito bem floculadas em todos horizon-
tes (GF de 90 a 100%). 
Termos para indexação: morfologia (estrutura), mineralogia. 
DEVELOPMENT OF THE STRUCTLiRE OF PODZOLICS AND LATOSOLS DEBIVATE 
FROM GRANULITE IN I- IUMIDZONE 
ABSTRACT - In order to determine the facture that influence tho formation of the structure of the 
B horizon of Podzolics and Latosols, four profiles were studied. These profiles are located in thé 
Cacao Zona of Bahia. The climate af the area is the Af of Koppen. Based in the morphological, phy-
sical, chernical, mineralogical and micromorphological data of profiles, new niineralcgical studies of 
the fraction <2 1were cloveloped. in these studies were use X-ray diffractometer and electron micros-
copo, interpretation of resulta of free Iron (Tamm) and total iron (HCI), as well as analyses of curves 
obtained through .the method of Kinetic extraction, aiming the identification of possible amorphous 
of iron and alumina. As regards tho mitieralogy of the fíaction <2 bl,itwasverifiede relation between 
the predominance of halloysite (7Â) and structure rnoderate vert# fino angular and subangular biocky; 
it was also verified that the predominance of kaolinite with ar without disorder in the b axis and/or 
gibbsite was related to uftra fino granular structure. called "coffee powder". No relation was found 
between floculation degree and structure. The clays are very flocculated in ali horizons (GF 90 to 
100%). 
Index terms morphology (etructure), rnirteralogy. 
iNTRODUÇÃo 
O estudo da gênese de solos tem se desenvolvi-
do de maneira notável nos iltimos anos. A minera-
logia e a micropedologia constituem, atualmente, 
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as mais importantes ferramentas na elucidação de 
problemas concernentes à gênese de solos, princi-
palmente na definição de horizontes diagnósticos 
B textural (argillic horízon) e B latossólico (oxiO 
horizon), os quais devem caracterizar, no presente 
estudo, respectivamente, Podzólicos (Ultisois) e 
Latossolos (Oxisols). 
Em estudos rnicropedológicos efetuados por 
Pessta (1979), não foram evidenciados cutans de 
iluviação no horizonte B dos PodzMicos, consta-
tando-se que a diferença existente entre os dois re-
feridos solos, fundamentou-se mais no aspecto es-
trutural do horizonte B diagnóstico e que essa es-
trutura, por sua vez, está estreitamente relacionada 
com a mineralogia da fração < 2 z. 
Partindo-sTe diso, foram empreendidos ciutros 
Pesq. agropecbras., Brasília, 15(3):319-328,juL 1980. 
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estudos mineralógicos (fração < 2 p) e químicos 
(determinações de ferro). a fim de melhor enteri- 
der e confirmar as premissas anteriormente ressal-
tadas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram selecionadas amostra3 de horizontes B2 e B3 de 
quatro perfis, de uma seqüência de solos anteriormente es-
tudada por Pessôa (1979). Os perfis foram os seguintes: 
Pie P4 Podzólico Vermelho-Amarelo, e P2 e P3 Latos-
solo variação Una. (Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária, 1977). 
Os solos correspondentes aos perfis P1 e P2 são desen-
volvidos de granulito básico e os correspondentes aos per-
fis P3 e P4, de granulitos intermediários; os silicatos facil-
mente intemperizáveis mais comuns nessas rochas aio: 
ortoclásio, hiperstênio, andesina, diopsfdio, labradorita e 
biotita. O relevo caracteriza-se por uma topografia bastan-
te movimentada com predomínio da classe forte ondula-
da, mas que varia de ondulado a montanhoso. Clima Af de 
Kdppen, com 1.800 a 2.100 mm de chuvas médias anuais 
e com balanço hídrico calculado sem apresentar déficit, 
mas acusando um período aproximado de dois meses sem 
excedente hfdrico. A vegetação é representada pela flores-
ta perenifólia, em grande parte. 
Todos os solos são ácidos, distróficos, de textura mui-
to argilosa no B 2 ; apresentam relação 1(1 (Si0 2/Al203) 
muito baixa nos perfis P2 e P1 (0,70 a 1,30), e baixa, nos 
perfisP3eP4 (1,70a 2,10). 
Os métodos de análises empregados foram os descrilos 
a seguir. 
A argila total foi separada da fração TFSA (<2.000 br) 
por dispersão com pirofosfato de sódio e sedimentação 
em proveta de 1.000 ml, segundo a metodologia emprega-
da no Instituto de Geociéncias do UFBa. descrita por 
Perraud (1976)4 O grau de floculação foi calculado a par-
tir da argila dispersa (esta obtida por sedimentação, usan-
do-se a égua destilada como dispersante), pela expressão 
GF -(argila total - argila dispersa) x 1001argila totaL Pro-
cedeu-se, também, à separação da fração <2 /. por sedi-
mentação feita em baldes plásticos, aplicando-se a lei de 
Stokes e utilizando-se o hidróxido de amônia como dis-
persante; procedeu-se, depois, em becker, à lavagem das 
amostras com água (são as amostras naturais - N). 
A análise de ferro (?erraud 1976) foi feita na fração 
TFSA a.S0 mesh (0,177 mm) e na fração<2p.Naaná-
liso de ferro total, utilizou-se o HCI concentrado no ata-
que, sendo a dosagem feita por absorção atômica. O ferro 
livre foi extraído pelo método "De Endredy" (citado por 
Perraud. 1976). que utiliza o reativo de Tamm (ácido 
oxálico + oxalato de amônia), diluição com HC1 e dosa-
gem por absorção atômica. Foram ainda determinados, 
por cálculo, os teores do ferro livre da TFSA, a partir 
dos teores do ferro livre da fração <2 p , pela seguinte 
expressão: Fe livre da TFSA (%) Fe livre (%) da fração 
<22x % de argila/1 00. 
Pesq. agropec.bras., Brasília, 15(3):319-328,jul. 1980. 
Como objetivo de Identificar nos solos possíveis amor-
fos de ferro e de alumínio, foram efetuadas, na fração 
<2 p • análises com aplicação do método de extração 
cinética proposto por Segalen. (1968). 
Para estudos mineralógicos da fração <2 p , foram 
preparadas amostras desta fração no estado pastoso, ob' 
tendo-se pastas ao natural (N) e desferrificadas (D). Na 
desferrificação de amostras, utilizou-se o HCI 50%. A.  
seguir, foram preparadas lâminas com argilas (N) e (D 
sendo estas orientadas com espátula e fixadas com cota 
Isonor + álcool a fun de se obter melhores difratogramas 
de raios X em aparelho marca Philips, no qual se usou 
tubo de cobre, Uma Outra parte das pastas (N) e (1)) foi 
remetida à Orstom, na França, para as análises ao micros-
cópio eletrônico e obtenção de fotomicrografias de todas 
as amostras dos horizontes analisados. 
RESULTADOS. DiSCUSsÃO E CONCLUSÕES 
Considerações sobre algumas caracteristicas importantes 
dos perfis 
Na Tabela 1, são apresentados os aspectos mor-
fológicos réferentes à cor e à estrutura., caracterís-
ticas físicas concernentes aos teores de argila e 
grau de floculação, bem como, os argilominerais 
que predominam em cada horizonte. 
Por essa tabela, inicialmente pode-se notar que 
a estrutura em blocos moderadamente desenvolvi-
da corresponde, nos perfis P1, P2 e P3, às cores 
mais vermelhas que 5YR, enquanto a estrutura ai-
trapequena granular, do tipo "pó-de-café" (ante-
riormente descrita como maciça porosa), relacio- 
na-se com coloração bruno-forte ou bruno-aro are- 
lada no matiz 7,5Y2. ou 10YR; porém, no perfil 
P4, o relacionamento cor/estrutura difere dos tr8s 
primeiros perfis, ou seja, a estrutura moderada em 
blocos corresponde às cores brunas no matiz 
7,5YR. 
Os solos, de um modo geral, são muito argilo-
sos no B2 (60 a 69% de argila) e argilosos no B 3 
(37 a 57%) e possuem alto grau de floculação de 
argilas (GF 90% a 100%) ao longo dos perfis, veri-
ficando-se, assim que as argilas são muito bem 
floculadas, quer nos horizontes com estrutura mo-
derada em blocos, quer nos de estrutura ultrape-
quena granular. 
Ferro livro, forro total e relação forro livre/ferro total 
Na Tabela 2, têm-se os resultados de análises 
de ferro. Notam-se teores muito elevados, princi- 
palmente nos solos de rochas básicas (P1. e P2). A 
relação ferro livre/ferro total da TFSA mostra-se, 
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TAk(A 1. Algumas características morfol6ic*., físicas e mineralógicas de Latossolo (variação Una) (P2 e P3) e 
Podzólico (P1 e P4). Zona cacaueiia da Bahia. 
Profundidade 	 Cor Perfil Horizonte Estrutura Argila Grau de Argilominerais , 
- 	 (cm) 	 (umida) % flocuIaço predominantes 
P1 	 82 	 85-135 	 vermelha moderada a forte, muito 60,6 91 haloisita (lÁ) 
2,5YR 416 pequena e pequena, 
bloco, angulares e 
subangulares 
279-285 	 vermelha moderada multo 45,4 98 haloisita (lÃ) 
IOR 518 pequena e pequena, 
blocos angulares e 
subangulares 
P2 	 B22 	 116-182 	 bruno-forte ultrapequenagranular 63,6 97 gibbsitae 
7.5YR 518 ("pó-de-café") caulinita 
desordenada 
347-432 vermelha moderada muito 40,2 91 haloisita (7Â) 
2,5YR 518 pequena e pequena, 
blocos angulares e 
subangu lares 
P3 	 B22 115-166 bruno- ultrapequena granular 69,1 91 caulinitas com 
amarelada ("pó-de-café") ou sem 
IOYR 518 desordem no 
eixob 
832 342-422 vermelha moderada muito 37,3 100 haloislta (lÃ) 
4Y13 518 pequana e pequena 
blocos subangulares 
e angulares 
P4 	 B22 145-347 bruno-forte moderada pequena e 67.4 91 haloisita (7Ã) 
7,5YR 5/8 muito pequena, blocos 
subangu lares a - 
angulares 
B3 347-394 bruno-forte moderada pequena e 57,3 91 haloisita (7Ã) 
7,5VR multo pequena, blocos 
subangulares e angulares 
como era de se esperar, coerente com o avançado partir do ferro livre da fração < 2 mostram-se 
grau de èvo1uço dos solos, tanto no E3 como n'o bem inferiores àqueles determinados diretamente 
E2. Por outro lado, nota-se que a relaçào ferro na TFSA. Isso indica que parte do ferro livre (30 a 
livre/ferro total da fração < 2 i mostra teores dife- 70%) está ligada à fração < 2 u e que somente esta 
rentes daqueles observados na TFSA são mais ai- parte pode incluir na estruturação dos horizontes. tos, aumentando ainda mais no ho±onte E3 ver- A outra parte restante 
do ferro livre da TFSA, melho dos 
perfis P1, P2 e P1 Isso decorre, prova- como mostraram as anáiises mineralógicas da fra-
velmente, de maiores concentrações de cristais me- 
nores de hidróxidos de ferro no B3  desses perfis, ção areia e os estudos micromorfológicos, reali- 
em relacão ao B2. 	 zados por Pessôa (1979), é constituída de conçre- 
Os teores do férro livre da TFSA calculados a 
	 ções. 
Pesq, agropec. bras, Brasília, 15(3):319.328,juL 1980. 
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TABELA 2. Resultados analíticos de ferro livre (reat. Tamm) e ferro total (HCI), na TPSA e na fração <2 p ; ferro livre 
da TFSA calculado e relação ferro livre/ferro total, de Latossolo (variação Una) (P2 e P3) e Podzóllco (P1 
e M. Zona cacaueira da Bahia 
Relação 	 Relação Fe livre (TPSA) 
Fe livre Fe total Fe livre 	 Fe livre Fe livre da calculado Perfil 	 Horizonte 	 Fe livre 	 da fração 	 Fe total da fração Fe total 	 Fe total TFSA Fe livre (TFSA) 
da TESA 	 <211 	 da TFSA <211 da TFSA da fração calculado determinado 
% 	 <2t % 
P1 	 82 	 19,2 	 21,3 	 23,0 25,1 	 83 	 85 	 12,9 	 70 
B32 	 14,8 	 17,3 	 17,7 17,3 	 85 	 100 	 7,8 	 50 
P2 	 822 	 15,2 	 8,9 	 16,3 9,5 	 93 	 94 	 5,7 	 40 
832 	 - 	 20,8 	 14,8 	 27,8 14,8 	 75 	 100 	 5,9 	 30 
P3 	 B22 	 13,3 	 12,8 	 t5,2 14.7 	 88 	 87 	 8,9 	 70 
B32 	 174 	 14,6 	 22,4 15,0 	 78 	 97 	 5,4 	 30 
P4 	 B22 	 10,4 	 10,7 	 15,8 11,3 	 66 	 97 	 7,2 	 70 
B3 	 11,2 	 10,1 	 17,0 10,7 	 66 	 95 	 5,8 	 50 
Cinõtica da dlssoluço do ferroeda alumina de 400A a 2p . Segalen (1973) acrescenta: "essas 
Pelos resultados analíticos de ferro Segalen e 
"facies" mostram que os produtos amorfos, de 
alumina Segalen, vê-se que a dissolução cinética constituição variada, tendem a se apresentar nas 
não mostra anomalias nas curvas das duas deter- formas arredondadas, pequenas". 
minaçes, mas sim uma dissolução gradual que re- As fotomnicrografias aqui estudadas realmente 
ilete a ausência de uma fração que seja mais facil- mostram ocorrências de partículas pequenas com 
mente sokivel do que outra, para Uma mesma aspectos dessas "fades" (Fig, 3), porém elas não se 
amostra analisada (Fig. 1). Desse modo, nada se relacionam com amorfos por duas razões: a primei- 
constata de amorfos nos perfis, notando-se apenas ra, devido ao método de dissolução cinética Sega- 
que as extrações são maiores para a alumina, pHn len que não evidencia presença de amorfos, e a se- 
cipalmente 	 no perfil P2, que contém bastante gunda, devido aos difratogramas que não indicam, 
gibbsita. nos pequenos ângulos, anomalias que mostrem 
Mineralogia da fraIo <2 11 "bombeamentos" 	 característicos 	 de 	 produtos 
Os difratogramas de raios X (Fig. 2) e o estudo amorfos. 
comparativo entre fotomicrografias e difratogra- Os hidrôxidos de ferro e dc alumínio mostram- 
mas, de amostras naturais (N) e desferrificadas (D), se com boa crista1ização(goetita e gibbsita), vindo 
revelam que os principais argilominerais contidos a se solubilizarem quando as amostras são desferri- 
na fração < 2 ji são: haloisita (7Â), caulinitas com ficadas com HCI 50%. 
ou sem desordem no eixo b, gibbsita e goetita. Goatita 
• 	 Como pequena introdução a este estudo, pode-se É o mineral de ferro que ocorre nos solos. Nos 
citar Pedro (1964) (apud Segalen 1973), o qual ob- difratogramas, a goetita é identificada, principal- 
teve elementos amorfos que apresentavam ora uma mente, por picos característicos a 4,15A e, nas fo- 
"facies" esferular de partículas arredondadas mui- tomicrografias, é vista como pontos escuros (Fig. 
to pequenas (30-40Ã), ora uma "facies" globular 3), que, quando observados com lentes de aumen- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(3):319-328,jut. 1980. 
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to, revelam formas pseudo-hexagonais, ou mesmo 
hexagonais, em alguns lugares das fotomicrogra-
fias. Esses microcristais parecem ter tendência a 
se organizarem em elementos maiores. 
Freqüentemente, essas partículas de goetita for-
mam aglomerados que aderem às superfícies das 
caulinitas (Fig. 3), conforme observaçcs feitas por 
Novikoff (1974), mas estes aglomerados não são 
muito fortemente colados às plaquetas das cauli-
fitas, já que estas, ap6s tratamentos com hidrazina 
(em amostras aturais), apresentam deslocamentos 
dos picos de 7Â para 10,4Â. 
Os tamanhos dos cristais da goetita, conforme 
medidas feitas em cima das fotomicrografias, va-
riam de 60A a400Ã, notando-se que nos perfis P1, 
P2 e P3, os cristais de um mesmo perifi são real-
mente menores no B 3 , em relação ao E 2 . Porém, 
se se, fizer comparação entre os perfis de um modo 
geral, conclui-se que não h relacionamento do 
tamanho dos cristais de goetita com a estrutura. 
Percebe-se xambém, no presente estudo, que a goe-
tita ocorre indistintamente em horizontes verme-
lhos e amarelos. 
Gibbsita 
Nos difratogramas, este hidr6xido de alumínio 
possui pico mais importante a 4,82A. Assim como 
a goetita, a gibbsita é solubilizada no tratamento 
ácido, isso comprovado pela ausência de pICOS des-
te mineral nos difratogramas de amostras desferri-
ficadas (D). Nas fotomicrografias não se consegue 
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FIG 1. Curvas cumulativas de dissoluço do ferro e da alumina pelo método de extraç5o cinética proposto por Segalen 
(1968), de horizontes 82 e B3 de Podzólicos (perfis P1 e P4) a Latossolos (variação Una) (perfis P2 e P3) deri-
vados de granulitos. Regido cacaueira da Bahia. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(3): 319-328. juL 1980. 
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FIG. 2. Di tratograma de rabi X da fraçio Inferior a 24 de ho,1zons B2 • 33 de PodzôLicoa (perfis P1 e P4)e Latos-
lobos (variaçio Una (perfis P2 a P3) derivados de gruIitos. Aegl5o cecaueira da Bi& 
Fesq. agropec. bras.. Brasília, 15(3):319-328,juL 1980. 
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identificar a gibbsita. 
EIa é predominante no B 2 do perfil P2 de rocha 
b.sica, o que é concordante com a muito baixa re-
laço Ki deste solo (em torno de 1,00). Nos outros 
perfis, observam-se apenas traços ou a muito pouca. 
presença de gibbsita. 
Consultando-se os difratogramas do perfil P2, 
nota-se o aumento da intensidade dos picos da 
gibbsita, da base para os níveis mais superiores do 
perfil, que induz a interpretar tal fato como uma 
•Iessilicatização de caulinitas pela hidrólise, provo-
cando uma 1iberaço importante de alumina que 
pode dar origem à gibbsita. 
Caulinitas (com ou sem desordem no eixo b) 
Nos difratogramas, esses argilominerais so 
identificados, principalmente, pelo pico de primei-
ra ordem entre 7 e 7,2A e outro importante a 
3,57A. Nas fotomicrografias, a caulinita desorde-
nada apresenta-se como plaquetas de bordas irre-
guiares, pseudo-hexagonais, que aparecem mais 
abundantemente nos perfis P1 e P2 de rochas b 
ricas (Fig. 3). Nos perfis P3 e P4 de granulitos in-
termedirios, com teores relativamente mais altos 
de sílica (Ki 1,7 - 2,11 a caulinita desordenada é 
pouco freqüente, predominando, neste caso, a cau-
limita bem cristalizada ou "sensu stricto". Esta, nas 
fotomicrografias, deve corresponder às formas he-
xagonais das plaquetas, cujas bordas mostram-se 
FIG. 3. Fotomicrografia, obtida em microscôpio eletrô-
nico, da fraço inferior a 2 L (amostra natural-
N), do horizonte B22 do perfil P2 (Latossolova-
riaço Una) derivado de granulito bâsico. Regi5o 
cacaueirada Bahia 
mellor delineadas. 
As caulinitas, de um modo geral, têm tamanho 
que varia dc 500 a 2.000Â nos perfis. Em Lotomi-
crografias de amostras desferrificadas, nota-se uma 
certa desagregaço de caulinitas, principalmente 
nas desordenadas, as quais se mostram frágeis, bas-
tante sensíveis ao ataque ácido. 
Dos estudos feitos em difratogramas e fotomi-
crografia.s, conclui-se que as caulinitas, tal como 
ocorreu com a gibbsita, aumentam em quantidade, 
da base para os níveis mais superiores dos perfi& 
isso demonstra que elas mais freqüentemente têm 
sua origem a partir da hidrólise de Outros fllOssili-
catos, no caso, a partir da haloisita (7Ã). 
Haloisita (iA) 
Comumente, apresenta-se como tubos nas foto-
micrografias, ruas pode também figurar com forma 
glomerular (Fig. 4), identificada com bastante niti-
dez na fotomicrografia do B 32 do perfil P1 O as-
pecto glomerular da haloisita (7Ã) foi observado 
pela primeira vez por Siefferman & Millot (1969) 
(apud Novikoff 1974). As fotomicrografias pernil-
tem, ainda, a constatação de que esse mineral argi-
loso é bastante afetado pela hidrólise, que se mani-
festa pelos aspectos fragmentários dos tubos, mui-
tas vezes partidos. 
Os tamanhos desses tubos so os mais variados, 
desde aqueles de pequeno comprimento, partidos, 
4:. 
r 
FIG. 4. Fotomicrografia, obtida em microscôpio eletrôni-
co, da fração inferior a 2 j.i(amostra desferrifica' 
da—D), do horizonte B32 do perfil P1 (Poc6-
lico) derivado de granulito biaico. Regio cacau-
eira da Bahia. 
- 
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até os que se apresentam longos, freqüentemeite 
alcançando o tamanho de 2 s. 
Os difratogramas refletem bem aquilo que se 
viu nas fotomicrograflas, sobretudo no material re-
ferente ao horizonte B 3 dos perfis, onde os tubos 
de haloisita (lÃ) são abundantes. Os picos de pri-
meira ordem, de 7,20A a 7,37Ã, e os de segunda 
ordem, de 3,57Ã a 3,63Â, dão fortes indícios de 
maiores concentrações deste aigilomineral nos 
horizontes B2 e B 3 dos Podzólicos e B 3 dos Latos 
solos. 
A haloisita (7Â), ao contrkio do que se observa 
para a caulinita e a gibbsita, são abundantes nos 
horizontes mais profundos, diminuindo gradual-
mente em quantidade, à medida que se aproxima 
dos níveis mais superiores dos perfis. 
A evoluçio dos minerais ariIosos 
Moniz et ai. (1972), estudando as primeiras fases 
dos produtos da alteração de granulitos na região, 
constataram que o principal argilomineral encon-
trado nas duas primeiras camadas de alteração das 
referidas rochas foi a haloisita (lA). 
Cera & Aloisi (1976), em estudos sobre a alte-
ração do granito Itu de São Paulo, explicaram que 
a instabilidade da haloisita é um fato çomprova-
do; que as fotomicrografias de argilas ao microscó-
pio eletrônico permitem constatar uma grande 
quantidade de tubos de haloisita nos níveis inferio-
res dos perfis, sendo que nos horizontes superiores, 
os tubos vão ficando cada vez mais, escassos, quase 
desaparecendo na superfície dos solos; que é muito 
possível que a baloisita seja afetada pela hidrólise, 
liberando alumina que pode recombinar-se com ai-
lica em solução para dar origem à caulinita. 
Tais estudos realizados por esses autores 
mostram estreitas semelhanças com os estudos mi-
neralógicos aqui desenvolvidos. 
Devido ao clima vigente na àxea, a alteração 
química se processa intensa e Constantemente 
atacando os silicatos primários das rochas. A velo-
cidade h alteração é grande, com forte lixiviação 
de sílica e bases, mais intensamente na alteração de 
rochas básicas. Cerri & Aloisi (1976) explicaram 
que a condição essencial para a formação de haloi-
cita é a existência de soluções ricas em sílica e que 
a estabilidade da haloisita, nos primeiros estádios 
de alteração, é mantida devido à liberação de cá-
nona básicos solíweis. 
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De acordo com os cálculos do balanço hídrico 
da área, ocorrem aproximadamente 'bis meses se-
guidos sem déficit, e sem excedente, proporcionan-
do uma parada na drenagem interna dos solos, e, 
conseqüentemente, uru tempo mais prolongado de 
contato entre as soluções do solo e a rocha, sufi-
ciente para que se processe a neo-síntese dos argi-
lominerais silicatados, principalmente da haloisita 
(7A), nos solos estudados. Esta tende a se decom-
por por hidrólise nos horizontes sobrejacentes mais 
afastados da zona de alteração das rochas, com for-
te liberação de alumina que pode dar origem à 
gibbsita. Nos solos de rochas básicas, como o per-
fil P2, parte da gibbsita tende a se individualizar 
na massa do solo devido à pobreza em sílica neste 
solo; e outra parte pode recombinar-se com a sílica 
para se processar a neoformação de caulinitas. Se 
houver uma relativa riqueza cm sílica, como nos 
perfis P3 e P4 de rochas intermediárias, pratica-
mente toda a gibbsita se recombina com a sílica e, 
neste caso, se processa inteiramente a neoformação 
de caulinitas. 
Concomitantemente, os geles de ferro nos pri-
meiros estádios da alteração das rochas cristalizam-
se principalmente na forma de goetita microcrista-
lizada, a qual assume importante papel na forma-
ção de rnicroagregados (pseudopartículas) dos so-
los. 
Dos estudos mineralógicos da fração < 2 .s 
sugere-se a seqüência de alterações esquematizada 
na Fig. 5, a qual mostra, além das alterações 
ocorridas nos horizontes B 3 e B2 , a ocorrência de 
dessilicatização de caulinitas (com ou sem desor-
dem do eixo b) no horizonte A, que é uma de cor-
rência da acidólise superficial, conforme conclu-
sões feitas por Pcssôa (1979). 
R.Iaçie; entre os principal; minerais ar9ilosos com a 
estrutura dos solos 
A Tabela 1, que apresenta os tipos de estrutura 
dos horizontes B 2 e B 3 dos perfis, mostra também 
os minerais argilosos predominantes em cada hori-
zonte. 
Por esta tabela, pode-se afirmar que, em hori-
zontes onde se faz presente grande quantidade de 
haloisita (7A), a estrutura é do tipo em blocos mo-
deradamente desenvolvidos, angulares e subangu-
lares e de tamanhos muito pequenos e pequenos, 
ao passo que em horizontes, onde predominam 
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FIG. S. Eequema da provvel .eqüncIe de svoIuço dos produtos da eltaraçio de gr&iufltos em Aleas de Podzóllcoss 
Latossoo. (verleçio Una). Reglio caceuelre de Bahia. 
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caulinitas com ou sem desordem no eixo b e/ou 
gibbsita, a estrutura é ultrapequena, granular, do 
tipo "p6-de-café". 
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